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SUA MAGESTADE O REI OSCAR II DA SUECIA E NORWEGA. 
[Segundo uma photographi)



    

O OCCIDENTE 
          

CHRONICA OCCIDENTAL 

Depois da Sarah Bermhardt, o Coquelin. 
Nãb se póde dizér com justiça que Lisboa te- 

nha. estado pouco divertida, mas o que se póde 
esreseentar "com, verdudo, & que se se tem di- 
Ségio, om dido less cosa. 

Sal Bernhard principalmente foi um golpe 
pra Dera Ps Amadores de coisis de 
ra e digasse em abono, não só das bolsas 
as de cria portugueza, 0º lisboetas foram os 
De que, na viagem de Sarah Bernhard pela 
Peninsula, tiveram a coragem, O bom gosto e as 
e cordas bastantes, para atrostar com os seus 
preços fabulosos. E 
Voam lá. o que fez Madrid e o que fez Bar- 

celona? 
E inda. assim ali, o emprezario de Sarah Bi 

nhaçdt naturalmente para. Nsongear a nossa vai- 
dado de ricassos, poz nos espectáculos da cd 
Aetriz uns preços muito mais diminutos que os 
do theatro de D. Maria. j 

apesar disso, porém, o publico hespanhol não 
estoRE pelos autos, é o thentro esteve ás moscas. 
mas noites das, recita da Sarah. 

E "anto assim, que, à grando actriz franceza 
teve de  porse a andar ântes de acabar o seu 
tempo, tanto em Madrid como em Barcelona, é 
Viteee Torçada pelo emprezario. 
Es “suas, Fecitas para que eile não perdesse um 
dinheiro i E tú 

ja EU comprehendo, porque já o esperava, o 
resulndo, desta segunda ita (da, Sarah Bér= 
Alardt a. Madrid, é O que não comprehendo é 
dog al, não & pero volt ua ver 

gora “É que, segundo dizem Os jonas, per. 
cebso que. & público hespanhol em geral ão a 
entendo muito bem, e que além disto não rem 
ima grando. paixio' pela áua maneira de repre- 
reali ao vol Ee 

Já da primeira vez que Sah Bernhard eteve 
em Madeia, o. publico. a crítica não foram 
Guma  grantie amabilidade para com a grande 
actriz. ancezo. Muitas das suas crenções mais 
Bloriosas foram vivamente discutidas, é lembra- 
fho-nos ainda. das censuras que alguns erticos 
he fizeram pela maneira como ell interpretava. 
a Dona SOL o Errani 

E Teimbramo-nos disto, porque, dias depois de 
Sarah” Bernhard sahir de Madrid, chegavamos 
nós al, é com alguns distinctissimos homens de 
Terras hespanhoes discutimos em muito bom ca- 
vago esto co. | E 

Eles parjam do principio que a Dona Sol que 
oral Hembarde fácia, nunca fôra uma hespa- 
nhola, 

Eu não discutia isso; eu partia dioutro ponto, 
que, me, parece “o verdadeiro é o justo; que à 
diria nesse. papel era, irreprehensivel desde 01 
Fomento eih que o auctor da peça, aquélle que 
Concelera, eredra e. vira O personagem, appror 
vára plenamente, achára. magniica a interpetra- 
São que à actriz lhe déra. 

Ora Victor Hugo vira Sarah Bernhard fazer 0 
Ernani, ieira maravilhado com à sui, execução, 
dera-hê um beijo, que foi muito falado nos joe- 
mes de todo o mundo, e um brilhante que por 
quasi todo o mundo Sarah ostentou depois nos 
Seus. formosos e excepeionaes cabelos louros, 
Como a sua mais gloridsa corôa artistica. 

Desde o momento em que este facto se dera, 
em que Vistor Hugo appltudindo e coroando. 
com ta sua, approvação emthusiastica o trabalho. 
músico de. Sarah Bernharde, provava assim O 
ter ela realisado completamente a sua Dona Sol, 
todas as censuras que dahi por diante se fizes- 
Sêm é Dona Sol, recaliam sobre o personagem 
E não sobre q sua interprete, sobre Victor Hugo 
É mão sobre Sarah Bernhard. 

Aquilo que a actriz fneia era exactamente o 
que b auetor pensáras o typo que ella reprodu- 
da no palco era exactamente 6 que elle creára. 
fo seu cerebro: a actriz não únha mais que fa- 
Do Sc isira O fim supremo da arte de repre- 
Cear dar pida na seena dos personagens crea- 
dios pelos dramatorgos tão rea & peritiâmente 
domo elles 05 conceberam, 
ora Sol de Sarah Bernhardt, era, na opi- 

ii Bo Seu autor, a Dona Sol perfeita é coim- 
a, tal e qual à penséra: exidentemente to- 
plot a aros que houvesse a notar não eram 
sim do personagem, visto que ella 
de fntlicára completamente com elle. 
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mas, DE 
cias de raias erumas rosinha queimadas ram 
Pitêo qualquer, tend> por panno de fúndo uma 
o dae o panorama do “Tejo-—mas toda 
do escuras, lutando em semeaboria com o as- 
pecto de qualquer velha muralha negea. 
Peço de sim é deito assim Se far E 
vos gata 15 gomos de rei que segundo de iz 
Etriquanto importa o fogo, para fazer prosa. 
Subs e" eideie do mau goto mas aurevido 
Tue têm germimado em cérebro humano. 

“Tendo fio seu. dispor o, magnifico Tejo com 
todo o seu. soberbo panorama, deitar um fogo 
asas à eira desse Tejo hão aproveitando 
dada “Esse. panorama, deixando-o envolto nas 
as bom se” embrulha mama. cortina um 
TESES velho, é um disparate de ordem ta, que 
Wear de cin quesões de gosto arústico é dis- 
alelos der moeda corrente em Portugal, não que- 
Fémos Erêr que vá a cifito.  — 

AS outras festas em honra do rei Oscar, que 
se emora cinco dias entre nós serão, ao que se 
df, uma recita de gala em 5. Carlos, com con- 

  

  

certo le música classica; um jantar no paço da 
Ajuda, & uma parada 
eps desu Festas começam logo outras: a 

Jrersietsé nos jardins dos srs. condes de Burmay, 
feras maimil£o palacio à Junqueira, herimesse 
Don que vánderão 'sorts ais senhoras” mais dis- 
dado nossa primeira sociedade tendo á sum 
ie da la Fo rue de Bragaog 

e bpois ainda, a inauguração da exposição 
ag icoRP e induseal na Avenida, que promete 
2. acomecimento. importante, da vida de 
iSpdo e Gepiso.s depoiss.. as vlégiaturas do, 
Vasto É ramporada das práias. » Já ão long, 
Ne iimos das de, setembro, ou primeiros dé 

28 recitas da celebre Jeanne Granier, à 
perstta modem, no thestro da Tiln- 

  

  

  
  

    

  

       
Eu não sei 

púde querer    
que a Lisboa que se diverte 

Gervasio Lobato. 
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OSCAR II REI DA SUECIA E DA NORWEGA 
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O rei Oscar tem sido um reformador do seu 

páiz que tem prestdo a todos os progressos 
Vel nealisados, Ea 

O exsreto Toi o que primeiro chamou à sua 
attênção sim que subiu” ao poder, reorunisane 
doso seaundo ab mais modernas Exigencias da 
Arte militars à imsrucção pública tambem lhe tem 
mnbsegido a! qua atenção, promovendo-lhe o des- 
envolvimento perfcição; os melhoramentos mão 
tepines temto auccedido durante o seu reinado, 
Com grande. vantagem para à riqueza. peblica 
Pelas Eommunicações rapilas dentro do paiz por 
io de caminhos de lero, navegação e com 
méreio, em” que tambem se Conta a adopção do 
system meico cte. 

Estes melhoramentos são também os que se 
teem Fesisado no nosso pai éstes ultimos tinta 
ato, dos qua x comam vinte e si no rei 
nado de Ele D. Juiz 1 

A recupção festiva. que se vae fazer ao rei da 
Súceis é por todos os motivos merecida, por que 
além de Ber ao chefe do estado de uma nação 
ami, ss Fe ão a js ortspondonca és 
deniuistrações de sympathia & regosjo com que 
o monarela portupuer foi recebido na Súccia 
quando visitou o ré Óscar 1% 

O régio hospede occupará 

   
  

  

  

  

  

o casi O 5º, conde de Ficalho aju- 

de SEG aqu PGR a oa Sa a Qu 
pol ld fome 

q 

  

  

  

  

CYPRIANO JARDIM 

    

   
  Não vão passados m ; 

or de arilheria, sr, Cypriano Leite 
im, “euligo np th de &, Carloo com à 
assistencia de um escolhido audictório, tima con- 
ferencia. sobre a direcção dos balões, questão 
que o distncio official, tem estudado com vanta 
gem, pois conseguiu inventar um novo balão 
icigivllo superior dos inventados em França, & 
do Qual” apresentou um modelo “que fez mino: 
drár, em presença dos espectadores com o mais 
foz reslado. agr em a noit de 23 

a conferência teve logar em à noite de 2 
do mes pasesdo e já, ams dia o sr. Jardim 
tinha apresentado, em Paris, o seu invento, rear. 
lisândo 'yarias experiencias e uma conferencia na 
Sorbonne para o que dirigiu 2000 convites é mr. 

Po a ranpros, reunindo um quditorio name. 

      
  

  

  

   
   

    

  

  

  

es estrangeiros, reuni - 
rose no” grande” amplithentro. da Universidade 
do Pari, “auditor escolhido “e interessado. no 

  stumpto, que tem silo objecto dos mais pro 
Tundos estudos, em todas as epocas é muito espes 
cialmente ha dnnos a esta parte. — 

“Os applansos que a sum conferência mereceu em 
Pari Popieae na conferencia de Lisboa, & 

o aquelos Aplausos dispensados à um invento por 
Toca nb capita. dA Erançã, que, tem assist 
Taderhamostê a tantos experiências de drcos 
Taças quiaind, “são” a prova, mais eloquente do 
valor do invento do ar, Jardim, que 36 é pena 
MS o fosso revelar primeiro. em, França antes 

d$S o” ter feio bem publico em Portugal, onde 
abems 6 aprasentára a Academia das Selencins, 
de que é socio, a qual o tomou na de 

Vu. nica deste invemo vae 
tratada em aro especial, publicado em outro 
logar do moção paodso, Nesse arts sé ava 
bai á luz da, Seencin as vantagens 
To do au Jardim ollereco sobre os balõés dirigi 
veis até hoje conhecidos. ga 

“Aqui lie no emos a apresentar O jnven 
tor dido algumas motas da sua biographia, que 
podémos obtér. 
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Juando um portuguez no estrangeiro honra 

Pon Tosoque hoje, nas paginas do ccipevra 

Jardin, o archivando algumas notas da sua bi 

  

  

  

   

  

graphia, que ainda que outras não tivesse, lhe 
Eater! o facto que teste momento chama so- 
ie as atendidos do publico para que a sua existem aan E prio dia é um dos mais asno idos do exercito portupuer, ds: 
ineo pela un. grande atração, pelo seu tac 
o a pela actfidad aesvidao Quem ER Eae ra INigeca em Coimbra em 185, Alho do visconde do Mome-São, di Manuel ds Santos Pereira Sadi "6 D. Guilhermina Leite Dereira Jardim, di las faia Lie be Peer e Monte: 

O visconde) Je, Mome-Sio foi notaysi lentes cathedraicos da Uni Set saber Peas, capacidade elenvleas Fic flo Cypriano não desmereceu dos does de seu Deo Goo (out catidunt lutêndo, qquer Ho Porão igtral: de a ólheca quer pa ficuldado de eateiaten da Universidade de Coimbra, onde adquira! o grau de bacharel: Sir pe dos dezenove anos de Had a ro de julho de 186 € tendo sulldo os postos, is pos aa le pereneram, € hoje apr E her, posto a que (o promiovido em add do ad espa não do ré do peso cupações da vida mil expom 
Hiosofem Outras inifetações do seu talento € or so O encontramos ma imprensa é no theatio, 
Eça colaborando nos jornais, ora escrevendo fra stenas om jortalista fit levado ao parlamento, le O parado a córea em quts egla rara Coeio debmatitgo, tem Broducido; entro Outras Peças, 0 drama” Camões que subiu à sesma no DO ac DEN 1 oejoemaito do istêntes aro o immoral poeta meta polia mem q theao absorveram. por completo Po. olicial sclentfco, e a. prova so cuba de a dar com o valioso invento do Rad dad fed a co ds quo Dlêm qt te preocupado tamos cerebros por digg mado que hensa: que estuda, que trabalha, pars à perieabildade des cousas hamanas, para Posse ratos segredos da nat teor do mundo leave vivemos & de que é misto conhecer to: da 5 sda orgs 080 os lamentos que por oras a ut da e pj ia Emoslinde insaciavel, e 
ig entre O numero desses incansaveis obrei- 

sos ont ms Um home O meme e um por 
"Ovos que vão juntar-se à grande lista de tan- 
tos cuba” nomes poreagucdes. benemeritos, da 
De nemidáde polos derviços prestados & civlaie 
Gio e Seiencias desde os que, em seculos e já vão, abriram o caminho do Orient, até dos que je imareham ma. vanguarda do, pro» Erê esse nome é ode Cypriano Jardim, EE crêmbro “do, amno paitado foi ar. Cy- ro die agarrado Rel amido a ra, da nequição, sim Pr do um parque Re Tcrbstação ita para o exercito poruguer A or aaa ae ae Se aa qoê manobras alicate (dO Gutono, ds quiss!o 
Atigeto oficial portugcz assist EO EO 
ac egtado Maior sranees Edo varios oii aja- 
dentes” do: corunel chefê da teparição tecnica 
do acrostáçio ita do capitão Renard, irmão 
da Sirestof da Escola de Aerostação de Meudom, 
o uvê, constgutor de mchinas electr? 
de ão oe Eseumbe. concusio do balão 

no? elo, que este oficial realisou experen- 
cias com o seu balão. E 
o experiencias succederam-se sempre com o io es do Colo já dlsenios e os ir ano ardijasamento elogiado pólos oficinas pague que Assistiram s suas experiencias, fe Da ig ros de fo ater pn do qual ge realsou uma dll. Cos: Cs primo Jardim alcançava um triumpho com (o EM tivéno) Num pai que tem EA olhoss “de, rancos: em estudos & experiteias ara conseguir a direcção dos baldes, sem que a núida  obúido a últina” pulava [sobre O assumpro Quo ilustre ofsal portuguez possa levar a read pradége O Be, TNCENtO 6/0 que todos devemos" decear para gloria de Portugal 
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AS EXEQUIAS PELAS VICTIMAS 
DO BAQUET 

Foram de uma grande solemnidade as oxequias. 
mandadas celebrar na egreja da Lapa, por alma. 
das victimas do incendio do theatro Baquet, pela. 
municipalidade portuense, 

À decoração do templo, devida no armador o 
sr. Antonio Patrício, era pomposa como o testis 
munha a nossa gravura         À familia real fez-se representar nessa cerem 
nia: eltrei, pelo sr. duque de Palmela; a rainha, 
pelo sr. visconde da Asseca: o principe r     Carios'felo sr. major Duval pránieezal Do Amália, pelo st conde: de Sabugosas, 0 in 
fame D. lino, pelo ar capião” Bejamim 
Pinto; é o infante D. Augusto, pelo sr. cn 
Malnouias de Lemos. O E 

O toverno foi representado: pelo sr. ministro 
da justiça. Estiveram além 
putados pelo Porto. 7 Na Chave concorrencia que enchia o vasto tem- 
plo, viamete “sr. cardeal, D. Americo, camara 
Eotiipal; todas as authoridades civis, militares 
& judidiads, Corpo consular, associação] commer- 
Gia imprensa, corporações scientfcas, literarias 
é do rereio, associações de soceorros, às fami 
lias das victimas, ete 

A oração. fumebre. foi recitada. pelo padre. 
Francisco Patricio, que fez um discurso páthetico 
à commovente À Brande Orchestra, dirigida por Gyriaco de 
Canddso, exceutou a missa de” Cherubimi e O 
slubera mex de Prancisco Eduardo. 

'No,catafslco foram  depostas varias corõas, én- 
tre clas uma do “Pais, do Rio de Janeiro. 

"No fim da, ccremonia algumas dessas corôas 
foram depositadas no tumulo, das victimas, em gramonte 

“A luetuosa commemoração foi um reflexo v 
vissimo, da! grande magua (que pesará ainda por 
múito. tempê sobre a População, portuense, pelo 

ménso. desastre que" sensibilsou, 
"A gravura. que publicamos é reprodueção de 

um Excelente phstographia do primoroso ama- 
tor o 37; José Antonio Perrirá, 
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MONUMENTO NA PRAIA DE 
VILLA DO CONDE 
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O BALÃO: DIRIGIVBL JARDIM 

Damos hoje a gravura do balão portuguez di 
rigivel, inventado pelo nosso compatrotás O mê 
jor de artilheria Cypriano Jardim, para que em 
his uma publicação. nacional fique bem assi 
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nalada a descoberta, Brovenida a usurpação es- angeira, tão repetida em tudo o que temos apresen- lado denovo no progresso Sempre crescente, da lugrias das sclenci Cypriano Jardim in qui é Tão um facto iscutvel para todosos que estão ao par de tudo quan- to, até hoje se tem feito. de novo má seiencia da Werostação. Assignalemos, portanto, o fúcto, para que Amanhã possamos, todos e estrevemos para o fuio, renda er Bameme” a gloria de que outros nos queiram defrau- 
da 
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CYPRIANO JARDIM 
Segundo uma photographia de Lachambrey 

tuguez Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão? 
En 1709 elevava-se dean- 

te da córie, no antigo Ter- 
reiro do Paço, 9 globo do 
padre portuguêz; em 1783, 
isto é 74 annos depois, 
José Montgolfier fazia su- 

em Anhonay, pequena 
ide franceza, um globo 

cheio dar aquêcido! Mas. 
nfésse tempo quasi não ha- 
via imprensa em Portugal, 
que podesse espalhar a no- 
va, é fazer a publicidade. 
bastante para atravessar o continente, e contar no res-. 
to da Europa a invenção 
dum filho d'este pequeno. 
"assim, depois disto re 
pondeu-Se ás queixas ápre- 
Sentadas, que: não se sa- 
dendo nada lá fóra, certo 
ficava que os dois tiveram 
à mesma idéa, é por isso 
nada impedia que Nont- 
golfter fosse, para todo sem 
nré, o verdadeiro inventor 
dos balócs! 

Hoje não succederá as- 
sim, Porque é preciso que 
necessario não perder tem- 
po. Cypriano Jardim fez à 
Sua. conferencia, bem pu 
blica, deante de todos que 
o quizeram ouvir; o inven- 
tor não póde fazer mais; 
Festa ao paiz, resta do go” 

     

  

  

  

  
  

  
  

O BALÃO DIRIGIVEL JARDIM



  EXEQUIAS CELEBRADA 

  

    
DE 1888. Desenho de 1. R- Christino, segundo photographia do photographo amador sr 

:GREJA DA LAPA, NO PORTO, POR ALMA DAS VICTIMAS DO INCENDIO DO THEATRO BAQUET 
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      ven da mação fazer 
todos “plindiram a theoria e a prati 
Vento, deiueo do recinto dom thentro Dial argu- 
Trenvá-se para o espaço: é presiso que um grande 
aerostao 8 eleve, e reúlice, no ar, o que um pe- 
queno nerostato réalisou numa sala, Porque não SE começou ainda a construir esse nerostato? E pera-se por algum novo Montgolher? Tenhamos 
Reesperança de que não; é cértos que às nossas 
Perguntas Vão ter rapida resposta, digamos como. 
Teze proseguido os "trabalhos do nosso compa- 

ara o conseguimento d'um resultado que. 
2a ja gloria, e O nosso orgulho. 

     
  

  

      

  

     
  

     

  

  “Amadurecendo e afirmando. por fim as suas, 
theorias, Cypriano Jardim não perdeu a cabeça 
com os su erthusitsmos de inventor, e emo 
deu que devia recorrer a quem de dircito, para 
alcção tm pereictm que Me ds à con 

ja” verdade, é a coragem da apr 
do sul principio, perante lqur p 
trabalho, Ei ii resentou, portanto, a sua memoria  Acade- 
mia ea dis Selencits de Lisboa, e a Acade- 
mia Real das Sciencias approvou, por unanimi 
dade de voto, O parecer do “lustre socio encara 
regado de julgar da memoria apresentada. 

O parecer foi dado pelo sr. Motta Pegado, pro- fesgob na Escola Bolytechnica. o 
“Armado com tal documento, Cypriano Jardim 

amnunciou, mezes depois, ás corporações selentiz 
ficas de Paris, uma conferencia publica, na qual 
elle se, propúnha demonstrar como 9 seu sys- 
tema de aerostato dirigivel, era superior a tudo. 
“quanto se havia apresentado até então. 

É fácil calcular O clfeito produzido pelo con- 
vite. No grande amphithedtro da Sorbonne, a 
grande Universidade de Paris, achavamese reu- 
hidos, 4 hora precisa, muitos dos membros das 
escolãs superiores, estabelecidas. na margem es- 
querda do Sena, anciosos por ouvirem a demons- 
tração dos princípios anunciados no conites 

O nosso  campatriota, no correr do seu dis- 
curso, apresentou-se com à maior modesto 
comegou por pedir toda à indulgencia que uma 
grande nação, como à França, de é sempre dis- 
ensar a um extrangeiro que lhe submette um 
Cao E ea ua começando nã sua exposição, Cypriano Jar- 
dim” expôr, primeiro que tudo, os princípios da 
Sua. het, lo deixando nos ahimos dos ouvin- 
tes, a menor duvida sobre o que ia apresentar. 

ieeplicindo, que, no estudo que fizera sobre à 
agrostação, tivera sempre deante dos olhos tudo 
o que “fizera o. major Renard, considerado em 
França, como aquelle que até hoje dissera a ul- 
tima palavra sobre à navegação aerea, Cypriano. 
Jardim declarou que tudo o que fez, tudo o que. 
apresentava era Jilho da comparação dos seus. 
processos tom os prócessos Renard, e do que. 
all estudo lhe Sugáerio para o. progresso da 
seiencia de que se occupa. 

, estabelecendo todas as condições necessa- 
rias. para o movimento de um balão no espaço, 
o nosso oficial apresenta cathegaricamente, erua 
mente, as seguintes-claras interrogações: 
1ºDA fôrma do balão Renard, julgada até 

hoje a verdadeira, é, realmente, a melhor? 
Haverá múchina que, para um balão da 

mesmã enpacidade, seja mais energica do que a máchina Renard?” pe 

  

  

         
   

  

  

  

  

     

  

  

  

     

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

a ao 

Jilomeiros por hora, aleançada pelo official fran- 

Soffrendo menor atrito das camadas atmosferi= 

  

  

  

Timente occupado, pelo ar ambiênte Isto vê-so 
no Cos o arbastõ a ond a, entrada 
O Ubioi eatrongem que past 

o debe Un seo do papel posto so. 
Dre uma: moeda de cobre. ou de práta, acompa- 
RA pa mi quad, os di Corpos, tégdo der 
des lcramos Etgam é terra pérfiamemo Eoiioo 6 portanto, nó mesmo tenpo. É que o 
E GABI enahado o sgaio produzido pelo 
Some ta da nada ipelo coli, por asim 
Gig one à sh al per o da de po 
Rescenda sem. resistencia do ar O que dá o 
een Pesado. O búlão Jardim, munido de 
do o resta, a sua pt Emei 
er! do sou comprimento produz, ava 
Jando, o fazio bastante, para que 0 ar ambiente 
Boa Cam ienes bd conta a face do res. 
e ojsdando o Balão a gua marcha ou, O 
o ano, iugmancandodlhe a velotidade, 
BB o medi elo, da media É 
e Ge nbs condições de assção, 

a Pi de capas, e porunto de fórct 
de renseeo o ar o búlio Jim rá 
a Renard Um menos tempo; isto é 
EMA ato pelociddo Nu equanto dlóma 
o a a mina monriz, accentuam-se 

sa ab patagna SUDO do pot o nro, 
To CEsautarmos o valor da invenção do nosso 
E 

     

     

  

  

  

      
     

  

  

  

      
Até hoje não se conhecia meio de fazer subir 

um balão na atmosfera, que não fosse o de lan- 
gar fóra da 

  

arquinha' na, poreãio de lastro, à 
fem de “que 0 pato levantado diminuiste. Nem 
ae conhegia melo de desce que mo fo 
tefior, de que sé dettava escapar pela valvula à 

Portanto, para. subir lançava-se lastro, é para 
aeserr deitava-so sair guri 

Em qualquer dos casos Se perdia um dos 
cípioa tes do pata, & à perda ra ee 
o balao deseo: ntemediavelmento, é a vin 
Estava acabada, porque eli: não pódia mais su- 
dir 

     

  

  

  

  

  piano Jardim deu & sua mactina mov 
todê os movimentos possiveis no plano vertical 
Eltorisontal, por Tórmm que o mesmo helice, to- 
mando todas ls posições descjadas, faz avançar, 
Voltar” d direita, á esquerda, subi, ou deseer O 
    
Combinando. mesmo. os movimentos Iateraes, 

com os verticães, pode o systema ainda descre- 
ver no espaço curvas imprevistas, taes como 

pira, etc. que tornam perfeitamente 
a pontaria das bocas de fogo inimi= 

o 0 seu balão seja aplicado os usos 

  

        
  

E facto: a seiencia balistcs, em todos os car 
culos de pontária fita a alvos orcs, como ni 
io o tropas em marea, não teve ainda né 

Salar a Menjetoria. de Jum project que deva 
fis neum dado momento, um corpo que de su 
Bito'sobé, desce, muda de tuperficie voltando-se, 
di, Fo, pode fer a cala iitano o belo 
das posições do helico lhe possam imprimir. 
Sb Deo que esperta no? movimentos da mas 

  

  

   

  

lo que respeita á sua força, e portanto ve. 
de do systema, apresenta. o inventor os 

los irrefutaveis seguintes: 
O májor Renard, em memoria apresentada é 

Academia das Seiencias de Paris, dá à sua ma- 
china propulsiva, é pilha correspondente, os se- 
guintes pesos: 

  

  Machina electro-dynamica. ER 
Pilha, apparelhos e instrumentos... .... ASS500 

Somma 535,50. 

Calculando que os apparelhos, e instrumentos, 
que mada teem com a lorça, pezam 83,500 Kilos 
remos que a machina é púlha Renard pesam 
Jão Tels! Portamto a machina do balão Jordin, 
lendo 450 Iúilos, dará ao seu balão à velocidade 
“io balão Renard) aumentada da velocidade de- 
vida á sua forma! nova, “Mas. como a. machina Jardim, pelos seus mos viméntos, pode fazer voltar o seu balão à di- 
Feita” ou” 4 esquerda sem auxilio. de leme, por isso que é colocada na. prôm da barquinha, € 
portanto puxa o balão, no sentido desejado: como, 

  

  

  

     
  

  por outro lado, a mesma machina foz subir o. 
Nerostato, sem Que seja preciso deitar fôra las- 
tro, mem” inclinar os planos que Renard colloca 
na sua barquinha, temos que o peso do leme 

  

     egual a.. o Kilos 
0.do lastro: io 
é o dos planos. 140 2 

      a io à pes Po SS à cn er, apledo pad ia do ar ocidade mas. do. que: dbplá da do falão Res art, anão, ooo ai esc do meio, que pis “ao so ab según a sarado da veleidade: Ene a “Ns oficias de Quai de Grenee, em Par onNervovso'olimomênto que as/ffids de doi motores Cleetico sy5tema” Grammey com pesos pio an do outro nos magnctes, etam na pros de É park 4, 48 estalos de vapor to Segunda, Som é duplo do pezo, Ginhaaão Ce a Do Roo conclui aDezAR Je alo fe Canhoçee Ainda des do latão ei força & pezo mos dE dd a Halo tel mais do. duplo da Torga da machina Trepard que tinha 450 los as terá ainda abs força do que a duplas os ques e o lei de fra quando Host iae Bobrados para fazer subir Gu solta o seu bala, RR a tudúea im perda da Força, ou do TE! 
dimento da sua machina. siim oo 23.400 lilometros de velocidade por hors, meniontdos pelo olheial franeer, no Sem 
reitor, dereriam de ser nbatios de 
Fou À, etes conforme a inclinação que fosse 
Fed dr aos planos ou no leme, segundo 

Recesidades da direcção a seguir. En rendas dsapparéem no alo Jar 
dino visto que gta maclina dispensa planos & 
it a dd cin conr sempre à 
as Fê quai total que, pelo que atraz dissemos, 
Seb gómpdo superior o duplo da Jorça de mia: 
SR O Rode 
stato, torntndo a visgem indeferida, visto que que “qui, trazer 0 eystema à es proliio u apenas respeiará 

  

    
       

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

à pilha, ou accumuladores de que se siryá. 
Assim uma viagem no balão Jardim, será feita 

nas condições duma viagem em caminho de   

ferro; o derostato descerá a tomãr uma pilha 
opa eg À que dei, comi um comboio pára 
à fim de tomar agua, €'proseguir no seu cami- 
nho. E Pa 

É aqui devemos mencionar como das mais 
importântes, à vantagem, da descídá, com velo- 
cidade à póntade do aeronauta; é uma questão. 
de intensidade, de. corrente eléctrica, que elle 
em na sua mão tornar mais forte ou mais fraca, 

Assim o aerontuta, no balão portuguez, virá 
pousar na, terra, em, quanto nos. baldes prece- 
dentes todo O systema se precipitava do espaço 
segundo as lei da queda dos. graves, O máis 
qu se” podia fizer, até, hoje, era jgusrdar um 
Besto de astro, que se lançava todo, á pressa, 
quando o balão se approximava do terreno. — 

Não será Isto uma Vantagem importante? Não. 
se evitará assim o terrivel choque contra o solo, 
quê tantas: vietimas. tem feito, é tantos receios 
Sigsa sempre, à todos os que, pensam em se 
aventurar no espaço? 

“Como o balits póde descer, obrigado pelo seu 
helica, viram-ro. todos em $, Carlos; não pre- 
cisimbs pois de insti sobre o assiito, enc 
Gumamos a deseripção que já vae Jonga para as 
Gimensões danosa publicação. 

  

   

  

  

  

POR (Cantina) 

  
  ent 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DUM AMANUENSE. 

1 

As transformações enormes que tem sofrido 
Lisboa, atiraram, de. pernas para. o ar com O 
teatro, onde se pastoram às primeiras scenas do 
pungente drama intimo, que vamos nara, 
Nm dos domingos do Verão passado, ás hora 

em que na Avenida tocava a banda da munici-



O OCCIDENTE! zm 
        

al, dirigida pel e. Gaspar, junto do bazar que 
Pi abriga a Associação das Créches, um sugeito. 
e rmncilomto; de physionomi suave é ao 
Cao fo eror údee fito com a Sua casquinha 
SPAS Aga (fra a ta senhora ing 
rod cata eglmada cujo sexo se 
Sina e trazer brincos nas orelhas, parava no tim a ntáligen da Avenida diaqusconde O vo. Hs obra dos pousos bre renta-do fa RR GAS ou upa o 

RSS ajrupando em tomo des ires menions 
Baixas, do mesmo formato e da mesma encade 
bafo, 6 um rapaz alto vestido de Hanell azul, A omurdo, io apo, como o ondni eatududo nv dio e estes já par defender dis fem grão & mimo Credo à 

que Os metac banda do sr. G É ar enchiam. 

  

  

  

  

  

  

   

  

         le notas estridentes é marciaes, diz 
—Olhe, sr. Apparígio, foi alli que a Chica 

nasceu. E Onde, papá, onde? perguntou ávida de curio- sidade por conhecer local seu berço, uma das      
    

  

menino a tl Clica, seguindo com 8 seus olhos pequenos « semi cetrados de myope, a direeção 
da bengala paternal. a É   — Ab, all, contirmava o pae continuando a 
apontar para'o espaço É ão vejo maul, sr Dercira, disse, desanimado, e cima de s£ proprio, o rapãz magro é a que o sr: Pereira chamava Apparígio. A por cima do coreto, explicou o sr. Pes 

    

  

    

Por sima do coreto! disse a Chica 
Ca 1 di o de ter graça, de fafet um, bom dio... 
não me devia chamar Chic, devia-me chamar Meria Joanna... Tania Jounãa? perguntou o pae muito admi- sado. “ODeixa lá, é ella que vem com alguma das suãã, observêu Pondasamente a mãe, a ae alia la  eipalmad, que div o bro ao sr 

É 0 sr. Apparigio debruçou-se da sua enorme altura para Ponvir “a tal ailgama dos suas» da menipa” Chiquinho, Sbecsrto, explicou emo ella vendo que o 
sei público, estava a postos, porque nústendo Gu al sou filha do ar, é a fla do ar chama-se 
Maria Joanna. O io mão fez muito ei. | igio teve o riso amúrdlo, a 
quem hão percebera nada : 0 4 Perci ara sua esposa a ver se cia tinha achado graça, & apenas quem riu muito foram as outras duas 
meninas, As mamas. O publico. não era bastante ilustrado, para perceber a graça do dito TEA Mara Joanna ? interrigou por fim a mãe, 
querendo salvar a Chiquinha do seu fiasco. 

= Sim, não se lembra daquela, peça que nós igos es amos na ra dos Eles, no ia os annos do papá? A. cômica quê fzia de filha do ar chamavacse Maria Joanna E boal, tem moita graça! disse sem omissão o se Apparpo “= oia do, que ella sê foi lembrar, sta rapa- riga sempre tem ideas! observou a” mic rindo 
mito, € “empre muito bondesamente. 

  

     

  

  

  

  

     

O sr. Pereira, não rio: depois da explicação 
ficara a. mesmia, como era 'desde. pequeno O 
seu costume depois de todas as explicações, — 
desde as de mathematica, até 4s que em Pedroi 
gos dera a um major dê cavallaria que se jul- 
gira offendido por elle e para mudar de as- 
Sumpto, continuou no mesmo, repetindo, erguendo 
outra vez a bengalas 

— Pois foi allt mesmo que tu nasceste, lá em 
cima, num quarto ao pé da cosinha, Lembras-te. 
Igoacia? 

— Se me lembro! respondeu sua es 
guendo tambem a sombrinha pararella 
do sr. Pereira. Foi por cima do bumbo! 
— Não, não, continuou o sr. Pereira, por cima. 

do bumbo erá o quarto da Dona Epligen 
foi mais para cá. . foi por cima do cormetim... 

— Não foi tal, foi por cima do bumbo, insistiu 
a Dona Ignacia, 

E marido € mulher começaram a questionar, 
de bengala e de chapéo de sol erguidos, por cima 

bengala 
  

    
  

de qual instrumento náscera a sua, primeira filha 
Eva discussão dacte azedandos hem um n 

mudos à discussão importando-te muito. pouco 
como resultado delh: a gente que passava 
começava a reparar. no caso à fazei rod Os “uis beligerantes, na Sanh da «um renhida 
Iucta, não dava por liso, e continuavam add 
inda mzões, qual delas” a mais poderosa, um em favor do seu. cométim, outro em pró do seu 
Dumbo. EBsas razões, muito gitadas como se estivessem cm ento, chegavam Já a este grau dintensidade 
logica 

         

  

  

  

não sabes o que dizes, és umá idiota. a um tolo, retroquia a Esposa... Fui, fu tolo, em casar comigo uma mulher que é citopuda é teimosa Teimoso é você, eu teimo porque tenho razão. » Por cima do! bumbo é que era o meu 
quarto E Não era tal, era por cima do cormetim. Por cima do bumbo Heavá o quarto. da Dona 
gn, Cos, Nimemi ão o fçs perdera cbea 
eres saber melhor do que cu onde era o quarto onde eu dei à luz as tres filis que tenho. “E que tem uma coisa com à outra? Ha 

geme qu us Gas so ão quer dies 
fue toda a gesto e idem cima dos hum- 
É és um tolo, um tolo, é um tolo. 
= Menina! reprehendeu'o sr Bercira, reparando então “que estava já muita. gente parta a ouvir & que dies diziam olha que nos pódem ouvir... oque tem Iso? Se não te conhecem, é in- diferente, se te conhecem, ficam sabendo o que Je sabiam Cave é tolo... so não É movido 

Ps bs entenderam que cr ocasião do deitar agua na fervura, e a Chiquinha pedi ao sr, Appa- Fibio para intervir, que estavam dando já prainho o tampe. aa si. Apparíio interviu muito urbanamente: Olhe st Pereira, o melhor é irmos. ver 40 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Gn 
A o RR rs om posando opus por junto 

o e RG Re 
— O! seu Pereira, ande cá com as meninas PR ae ua E ap as d 

brado: 1 do a asa a o o do 
só se Perros E Ra CR mails 
paia CARR er pe aa 
a a o na in BR cu E E CER o fe : gas ui na Ra RR O a piora na 
tinuou o conselheiro, venham cá, venham cá. ato o ana a a 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

e asua se 
  

  

  

  

não; com todo o gosto! respondeu a 
sea D. Ignacia, era para isso que nós vinhamos, 
pára aqui 

À psactamente, exactamente, era para. isso 
mesmo, confirmou, esverdeado, 0 sr, Pereira. 

E todos seis encaminharamse para o Bazar. 

  

(Cntinda Gervasio Lobato. 

o) 

Reis Goias cd 
RESENHA NOTICIOSA 

Acavesa Rene Das Seexcrss. Reuniu no dia 3 
do corrente a asemila pol da Academia, 0 
cupando a presidencia o vise-presidente sr. Jayme 
Midia. fsuveram presentes os srs. Pinheiro Cas 
Ras, fogo Bastos, Rery Delgado, José Horta, Frez 
tro Oom, Bulhão Pato, Thomaz de Cartalho, 

Francisco Horta, Souza Amado, Gaspar Gomes, 
Vilhena Barbosa, Sehiappa Monteiro, Silveira da Tou, Gama Barros, 

  

  

  

    
   
      

  

      Al: oi lida uma carta, em latim, do reitor da 
miversidade de Bolonha convidando a Academia 
a faserse representar na sessão solene do cen- 
femaro da mêsma universidade, O sr. Jayne No. 
iz congratulou-se com à Academia pela presença a Viliena Barbosa The 

a go: sois a quem a doença 
alastou por algurh tempo dos trabalhos academi- 
cos A afcemblêa acompunhoua presdencianesta 
manifestação de symparhia, que os referidos sr. apradeceram. Foi deseutido o relatorio do sr: Las 
to Coelho ncerea do diccionario da lingua por 
tudeza, sendo votadas as conclusões do referido 
Fefarrig, à excepção da. primeira que se referia 
K eleição “dé, ama. commissão pará examinar O trabalho já feito pelo sr, Latino Coelho. Ficou 
Gleito pol unanimidude para segundo director do 
diccionario o sr Silveira da Moita. CONFERENCIA AGURCA DE Portuga. O nosso 
compatriota e talentoso professor da Escola Pos 
ftesnica sr; José Julio Rodrigues, reslisou no 
dia” 3 do corrente, na Sociedade dê Geographia 
de: Amtuerpia, uma conferencia dcerea de Port 
gal. Esta conferencia teve as honras de sessão 
Solene, e 0 conferente foi muito aplaudido 
Pelo núeroso auditorio. que assista à sessão. Nissa eeLAS MetHORAS DE Elton, Celebrou-sê 
no din, 5 do corrente, na sala do Risco do Ar- Senal de Marinha, una, missa. cm acção de gra- 
as pelas melhoras de ELItei D. Luis, mandada. 
dizer pelo sr, conselheiro d'Andrade imo, com- mandúnte geral da armada. Para aquele fm foi 
Convenientemente decorada a Sala do Risco, com. 
trophieus é bandeiras produzindo um bello clio. 
Asfitiram a este neto Sua Magestade a ftninha, 
Suas Altezas os Duques de Bragança, infante DL 
Afonso, atrinrcha, o ministerio, deputações das 
uns eds do parlamento, fciamnde da armada, 
comtngentes dos navios de guerra surtos no Tejo, 
escoa dh: éscolas praticas de corilheria naval é Ros alumnos marinheiros, companhia de guardas 
mcinhas, que fez a guarda de honra a Sua Ma- 
gestade a Rainha e grande numero de convidados. 
Foi celebrante 0 cupelão da armada rev, Aguilar acolitado. por outros ca Durante a missa 
tocou a charanga dos márinheitos, e ao Levantar. 
à Deus salvou a corveta Bartholômeu Dias que 
Se achava fundeada proximo do arsenal: Foi uma Géremonia imponente 

“A Opera «Do Branca. Esta opera do maestro. portuguez Alfredo Keil vae ser crmtada no thea- 
ro de Bruxellas. Alítedo Keil partiu para França 
a tratar da tradueção do libreto em francez, À 
D. Branca será tâmbem cantada, no proximo 
annô, no fio de Janeiro. lero me lia mas Neves, O esculptor por- 
tuense sr, Soures dos Reis já concluiu o busto 
em marmore da celebre aetriz portugueza Emilia 
das Neves, que lhe, fora encommendado á teme 
pos pelo sr Luiz da Camara Leme. Este busto 
E âeitinado ao salão de entrada do thentro de D. Maria 11, onde a grande actriz teve as suas 
nojtes de mor gloria Monte mk um pisar es Dúrtso. O pintor frame 
cez Felix Dupuis bateu-se em  duelio 'com o jorz 
alta. Habert, em consequencia de uma critica 
Posso agradava que exe fizera a um quadro de Dupuis. À escolha das armas oi a pistola à vinte 
e ineo pasos de distancia, & a sorte fi tão adversa & Dupuis que ficou morto no campo, 
têndo a balinido seu contendor atravessado 
os imestinos, onde produziu, um immedinto der- 
ramamento. Este duelo produziu em Paris uma 
profunda. sensação pelo motivo insignificante que 
& provocou. NMensrrE. É este 0 nome de uma nova subs: 
tancia explosiva descoberta pelo dr. Emmens: À 
emmênsile pode-se fundir em qualquer fórma, e 
produz tambem uma chamma brilhante, ser far 
o, que póde tomar à côr que se quizer À sta 
Tosta explosiva é superior à do niiroglyeerin 

6 Sion De Pais, Abriu no dia 1 do cor- 

  

        

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

   
  

  

  

  

  

   
  

       

  

  

  

    
    

  

     



ne O OCCIDENTE 
                
  

rente à exposição do Sae Jon em Paris, Na vespera fôra a vernitsago para qual à emrada é porco tes feitos pelo mmiste- ro de Belas Artes, o qual “ste ano expediu Gosooo cartões que foram ques todos aproveitados. Por isto se púde ajuizar da rinde consorrência que loiu do Salon, onde se reuniu a melhor socie- dade parisiense, O nã- méro de quadros que fz 
goram nesta exposição defase à 2:88 lã rarúras, esculptoras, Perealgras, medalhas & Projectos dk architestura Ed 

  

  

  

  

    

e 129884 desenhos e asteis 1.110, Entre 05 Qundros avúlta. grande numero de retratos Cerca de Roo, nos quaes ha al- guns mito notaveis, co. mo o do presidente Car. not, cardeal Lavigéricu, Ferr Boulnpss quê conserva grande ajunta mento ma Sua frente, VE Je tambem, coberto de crepes, o retrato do pin- 
tor Dupuis morto E lo. Nota-se ma expo- sição à fult de um quar 
do de sensação que dê estaque da gencraldnde, eos criticos já dizem quê à exposição diste anno é inferior á do ano pa sado. À esculptara sus- lente Pero, tamo algumas obras de ver déiro, merecimento. X respeito. do quadro, que à nosso compatrora Sou 
za Pinto tem no Salon, 9 crítico do Figaro, à bero Wolf, chama-lhe agradavel, o que não dei: xa de sor significativo no 

  

   

  

   
  

  

  

    
  

anno, 1; no. curso de pintora. istoica, segun do ano, 23 no quarto ánno, 17 ho curso de pin- tora dê “paizagem, prio meio ano, 1; ho segun do anno, ai no terésiro anpo, 14 nb curso de ese ulpthra. esvatuaia, sec ando anno, 1$ no cur o nocturno, modelação de ornato. com appl gão À decoração arehite- Stonica e ds artes indus- triaes, 44 no concurso ao premio munciação cone orrernm. dois alummos, sendo o prémio conferido 30 sr Arthur Napoleão. Vieira de Mello; no con- curso. pára, pensionistas do estao em paizes es- trangeiros, foi approvado, em dehitêctura, 0 sr Are maldo Redondo” Aies Bermudes, e em pintara histórica 6 srs José Vele loso y Salgado, O Inatiênto. Revista Sorentifica e lsteraria, Combo, vol, as ex gunda serie nix Bog cor Fespondente-a Fevereiro é Março do corrente ane no, São sempre interes. Samvssimos 0 eseriptos publicados no. Zrhuto Quer sobre o ponto de vi- dh iteraio quer sobre onto de vista selentfico. summario dos dois nu 
meros de que aecusamos É o seguinte com reineito a de 5 Amtonio dos Santos Pe- reira. Jardim, por Assis Teixeira; Oradão de riência, pelo df. Antonio los Santos Pe dim A el j a philosophia, por G, de 
My Albino Augusto Gi-. 

  

      

   
    

    
  

  

  

  

  

  

     

  

    Doda cer cor ad “te crio data a mar parte das” obras esposo Ea unbão pa orar co Do Raso patos Braaleiro sr Pedro amena Fico, que tem catado em j Flolençs, conciiu Um quadro commemorativo da independencia. do Brabil, Esta obra dare ot exposta solenemente o pulso em umas das as da Acndeima Fal de BeliasiAvees de Foi eng, intogurndo sea exposição Com a asso tenda de Sias Magetades-bsispêradores Eine ese do Boo ninhada Sd, ria de oglaterra fprincipé D. Pedio, a prindeza Bene & duque Leuehtenherg, é altos Hmesionarios dê Elorençã, Gt O author do quadro agradeceu emo franceé presença. os menarehasto frindiços js se dignbram Honrar aquela solemaldao Poor ferindo. depos um pequeno didcarso e amor Fes figão a Sua Dngestade 0 imperador do agi, Com respeito no valor do gbádro mada podemos dize, porque. nada nós di tambem 6 joça iino onde trai esta ni. 
arma cuba de er inventada é comeida nos are sehaes de Inglaterra. E uma espingarda um pouco major que às que se usam & por iso melo per Sala do. que citas, sendo Precio apataLo sobre dm, xtlê pura fer go. À Sha vantagem consiste em deparar o tes! por minute Gs A que só multas Senrenas de soldado, téc O fogo êm igual tempo. Por este andor jo Podem, é chegar & periição de se finge qnd esperamos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e ngradecemo 
Paris, impressões de viagem, por Guiomar 

“Forrezão, Eduardo da Costa Santos, editor, Porto 

  

Guenna, Mais uma nova ” 

  

MONUMENTO NA PRAIA DE VILLA DO CONDE 
[Segando uma plographia do photographo amador sr; Cliro Outeiro) 

1888, À auctora descreve a sua viagem em Paris mas 493 paginas deste livro, que se lê sem en- 
fado, escripio ligeiramente, com certa elegancia, e onde se encontram notas interessamtes so. bre algumas salas de Paris, que à ses D. Guio- 
mar Torrezão frequentou, é que desereve viva 
mente, com muito colorido, fazendo destacar aqui 
& acolá um ou outro personagem mais importante, mais característico ou mais excepcional do viver 
da grande capital do mundo, No nosso pequeno 
meio ltterario de há muito que nã aparece um 
livro tão palpitante, em que a sociedade parie 
siense que pênsa, que cultiva às etrás, as artes, 
o sport pasta diante de nós nas suas quatrocen: 
tas paginas, animada com essa vida de espirito, que de eonlasiasma tanto na presença dlum qua ro de Millet como diante. de uma scena de Sarah Bernhardt, que discute o ultimo livro de Dondé com um calor com que em Lisboa se não 
discate a reforma da Carta, que vive pgra à arte, 
como nós não vivemos para a gloria. É este Pas 
ris intellectual que forneceu á auetora assumpto 
para o seu livro, que encheu a sua carteira de 
apontamentos, de impressões e são esses aponta- 
mentos, essas impressões que despreocupado mente lançou ao papel e formou um Volume, que 
se não é um primor literário, tem todos Os atra- 
tivos da curiosidade que desperta o leitor. 
Exposição dos trabalhos escolares appro- 

vados no anno lectivo de 1886-1887, na Escola 
de Bellas Artes de Lisboa- provas do concurso 
dos candidatos aprovados para pensionistas do estado em paises estrangeiros no amo lectivo de 1887 a 1888. Um folhetô de 20 pag. firmado pelo professor encarregado da exposição dos trabalhos. 5r. Antonio José Nunes Junior. Os alumnos ap- provados foram: nó primeiro ânno do curso ge- Tal de desenho, 34; no segundo anno 6; no ter- ceiro anno, 6: no quarto anno, 45 no curso de architectura civil, primeiro anno, 3; no segundo 

  

  

  

      

  

  

es, por FB; 0 Dar. 
O (irechos de uma. conferencia, pelo dr. Al 

bino Augusto. Giraldes; Projectos. do relatorio é 
plano de reforma da fa- 

ilude de medicinas anciseo Antonio Rodrie ques de Gusmão: por F. P.: Dr. Antonio José das Neves e Melo Cbosqueo, biographico) e Apontamentos sobre o cardeal de Alpedrinha (fragmentos, por Francisca Antonio Itodrigues de Gusmão ; Catalogo dos objestos existentes ho mu seu de arehicologia do Instituto de Coimbra, por 3. 6. A. de C. O summatio no nº q é O sismo, por foaquim Maria Rodrguês de Qatalogle des coleoprires du Portugal, par Paulino dOliveiras Moluscos marinhds do! Aga xe, por Augusto: Nobre: Fungi-in. insula S, Thomé lecri a cl A, Mor, par dr. G. Winter: Canto secular (dé Horacio). versão livre do la: tim, por José Ramos Coelhos Coimbre- Inez de “Castro et la Fontaine des Amours, par FL Faures Arenga de Manuel Mico (tragmento), pelo dr. Albino Augusto Giraldes: O monumento de Mafra (ácerca dos pára-raios), por 1. C. Gomes; Boletins bibliographicos, por F, P. 

eae osasenapecema- ea 
Caas para encadermação do OCCIDENTE 
Capas de percalina côr de castanha 

     

  

       
  

    

  

  

     
  

  

  

  

   
  

   

  

com Ormátos à preto e à ouro... Soo réis Encademação é capa, cada vol..... 17200. » 
Às capas enviam-se pelo correio francas de porte, assim como Os volumes que sejam remet- tidos da Provincia para encadernar. 
Pedidos á Exereza po Occibéxre, 

Poço Novo, Lisboa. 
—eem 
Reservados todos os direitos do proprio- 

dade littoraria O artistica. 

Largo do 

  

 


